
MODIFICAÇÕES NO SISTEMA VASCULAR E NA FORMAÇÃO
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INTRODUÇÃO

As atividades industriais aumentaram significativa-
mente as concentrações de poluentes, promovendo efei-
tos nos ambientes aquáticos e terrestres (Goulart e Cal-
listo, 2003), sendo que os metais pesados destacam - se
dentre esses poluentes. O cádmio (Cd) é um metal
pesado altamente tóxico aos seres vivos, além de ser
bioacumulativo.
As plantas podem demonstrar sintomas morfológicos
quando crescem em locais contaminados por Cd sendo
alguns: o enrolamento do limbo, clorose e necrose nas
folhas, além de uma redução no crescimento, na taxa
fotossintética, na respiração e na absorção de nutri-
entes (Zhou et al., 008). Este metal pode provocar
modificações no sistema antioxidante, estimulando o
acúmulo de peróxido de hidrogênio e morte celular.
O monitoramento de ambientes contaminados pode ser
feito por processos qúımicos, f́ısicos e biológicos, sendo
que o último apresenta vantagens como o baixo custo
(Goulart e Callisto, 2003). As plantas aquáticas são
indicadas para o biomonitoramento e fitorremediação
ambiental por apresentarem caracteŕısticas vantajosas
como alta tolerância a metais pesados, facilidade de
manipulação e por permitirem a visualização dos sin-
tomas de toxicidade causados pelos poluentes (Zhou et
al., 008).

OBJETIVOS

O trabalho teve por objetivo o estudo dos efeitos tóxicos
do Cd sobre a estrutura interna foliar de plantas de
Pistia stratiotes expostas a concentrações crescentes de
Cd.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes de Pistia stratiotes L. usados nesse estudo
foram obtidos em uma lagoa, livre de suspeita de con-
taminação por Cd, no munićıpio de Ijaci MG. Após a
coleta, as plantas foram levadas para casa de vegetação
do Departamento de Ciência do Solo na Universidade
Federal de Lavras, onde foram lavadas em água corrente
e cultivadas em bandejas plásticas com 20 L de solução
nutritiva de Hoagland e Arnon (1950) modificada para
¼ da força iônica total. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado e o peŕıodo experimental
foi de 15 dias, sendo que a solução foi trocada no oi-
tavo dia de exposição ao Cd. O bioensaio foi composto
de sete tratamentos (concentrações de Cd(NO3)2.4H2O
sendo: 0; 0,4; 0,8; 1,6; 3,2; 6,4; 12,8 mg L - 1) com cinco
repetições e cada parcela experimental foi composta por
três rosetas e cada parcela experimental foi composta
por três rosetas cultivadas em uma badeja plástica con-
tendo 4 L da solução contaminada.
As análises anatômicas foram realizadas no Laboratório
de Anatomia Vegetal do Departamento de Biologia da
Universidade Federal de Lavras. Foram coletadas fo-
lhas de todas as plantas, as quais foram lavadas em
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água corrente e fixadas em FAA70%. Após 72 h. fo-
ram armazenadas em etanol 70% até o momento das
análises (Johansen, 1940).
Foi retirada uma amostra da região mediana da folha,
a qual foi desidratada em série etanólica (etanol 70%,
80%, 92,8%, 100%) por um peŕıodo de duas horas para
cada concentração. Posteriormente o material foi dei-
xado em solução composta por resina base e etanol 95%
(1:1) durante duas horas em vácuo, e só então foi trans-
ferido para a solução de infiltração (resina base), onde
foi deixado por 48 horas. Após a infiltração, o mate-
rial foi colocado em moldes de polietileno juntamente
com a solução de polimerização. Os histomoldes foram
desemblocados após 24 horas, colados em suporte de
madeira e, então, e seccionados em micrótomo rotativo
calibrado para 8 µm de espessura. As secções foram dis-
tendidas em lâminas dispostas sobre placa aquecedora
a 40oC. O material foi corado com azul de toluidina
0,05% (em tampão fosfato de potássio pH = 4,7) por 5
minutos. Em seguida foi lavado rapidamente em água
corrente e seco. As lâminas foram, então, montadas
em bálsamo do Canadá. Foram feitas fotomicrografias
com o aux́ılio de uma câmera digital acoplada ao mi-
croscópio óptico. As medições foram feitas no software
de análise de imagens Image Tool.

RESULTADOS

As folhas das plantas submetidas ao Cd neste expe-
rimento não demonstraram modificações na espessura
da epiderme das faces abaxial e adaxial, na espes-
sura do limbo e nem na espessura das fibras perivas-
culares nas concentrações estudadas. A porcentagem
de aerênquima no limbo foliar diminuiu em 21,57% e
32,44% nas concentrações 6,4 e 12,8 mg L - 1 de Cd, res-
pectivamente, quando comparada ao tratamento con-
trole. O xilema também mostrou modificações nas mai-
ores concentrações de Cd, sendo que o diâmetro dos va-
sos do metaxilema sofreu redução nas plantas expostas
a 12,8 mg L - 1 de Cd.
Segundo He et al., (1996), o desenvolvimento de espaços
intercelulares ocorre quando há maiores concentrações
de Ca citosólico, e substâncias que reduzem essa con-
centração provocam a inibição da atividade de enzimas
como a celulase atuantes na formação de aerênquimas.
He et al., (1996) ainda destacam que altas taxas de Ca
intracelular estimulam a śıntese de etileno que, por sua
vez, ativa a śıntese de celulase. A atividade dessa en-
zima promove maior formação de aerênquimas devido
à sua atividade de degradação e afrouxamento da pa-

rede celular. A redução no aerênquima pode ser expli-
cada devido à maior quantidade de Cd na solução nu-
tritiva, aumentando a cocristalização do Cd com o Ca
nos vacúolos e diminuindo o Ca citosólico (Souza, et al.,
009). O aerênquima é essencial para a sobrevivência
de plantas aquáticas sendo que a redução nos teores
de aerênquima foliar é prejudicial a essas espécies. A
redução no diâmetro dos elementos traqueais pode ser
relacionada com uma maior condutividade hidráulica
(Hacke e Sperry, 2001), que pode levar uma maior quan-
tidade de Cd à parte aérea promovendo efeitos tóxicos
nos tecidos fotosśıntéticos.

CONCLUSÃO

Nas concentrações de 6,4 e 12,8 mg L - 1 de Cd, P. stra-
tiotes demonstra efeitos tóxicos evidentes na estrutura
interna das folhas, que podem gerar problemas na fisi-
ologia das plantas.
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